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PISTAS PASTORAIS PARA O NOVO MILÊNIO:





Como Somar forças?








Jorge Boran

Três dos principais grupos trabalhando hoje com jovens na Igreja são a pastoral da juventude diocesana, os movimentos apostólicos (Focolari, Renovação Carismática etc.) e as congregações religiosas. Nem todas as congregações têm como carisma primordial trabalhar com a juventude. Entretanto, todas estão preocupadas com os jovens, ainda que seja apenas no interesse de sobrevivência. Congregações que falham em atrair a juventude morrem. 

Porém, esses três grupos – a pastoral da juventude, os movimentos apostólicos e as congregações religiosas – raramente se juntam para coordenar seus esforços na evangelização dos jovens. Há muita dispersão de energia e de recursos. Metodologias diversas e diferentes visões da Igreja são freqüentemente vistas como o maior obstáculo para chegarem juntos a formar uma frente unida. Mas diferentes maneiras de sermos Igreja podem ajudar-nos a evoluir para uma verdade maior. A autocrítica e a habilidade de aprender com as experiências e metodologias de outros grupos são qualidades necessárias caso queiramos avançar juntos. Os movimentos apostólicos, assim como as pastorais, necessitam aprender pelas forças e fraquezas uns dos outros. Há necessidade da autocrítica para percepção e correção de erros. Rixas internas podem enfraquecer nossa capacidade de encarar um inimigo comum. Os líderes precisam ter humildade suficiente para reconhecer que estão alcançando apenas uma infinitesimal parcela da multidão de jovens na sociedade. Precisamos todos unir forças urgentemente para sermos mais eficientes na divulgação da Boa Nova.  Em muitos lugares, hoje, eventos de massa, como o Dia Nacional da Juventude (DNJ), estão se tornando os espaços privilegiados onde podemos somar forças num projeto comum de evangelização da juventude.

Por outro lado, o pluralismo não deve ser interpretado como sinônimo de que todas as opções são iguais, de que não existem diferenças. Precisamos assumir juntos os princípios da pastoral comum, princípios que refletem um maior compromisso social, proposto pelos documentos da Igreja universal e das Conferências Episcopais locais.

Na prática, por exemplo, alguns líderes da juventude estão descobrindo que a participação num movimento apostólico pode ser uma etapa para um compromisso com uma pastoral da juventude mais transformadora.

Perguntas

1.
Quais são as idéias importantes neste texto?

2.
Contam experiências que mostram a dificuldade de trabalhar juntos: PJ, movimentos, e congregações religiosas.

3.
Que passos podemos dar?

